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o dia 'l 1 de julho, no Mer-
cado Eufrásio Barbosa,

em Olinda, o GruPo Ruas e
Praças junto com o Grupo
Sobe e Desce, organizou um
bingo festivo para comemo-
rar esta data" Dez anos no

"Já que o Grupo
Ruas e Praças está

completando dez
anos, vale a pellà
tazer uma festa e

convidar os rneninos
e meninas, que iá

passaram por ele e
com quem o Grupo

ainda trabalha".

meio dos meninos e meninas
de rua de Recife e Olinda!

Neste jomal, vamos ouviro
grito de gratidão, satisfação e
de esperança dos meninos e
das meninas de rua de Recife
e Olinda. Págrs. 2 e ,1,



Dez Ar
Vida t

Isaias Geraldo da
Silva I 7 anos:
'O meu primeiro contato

com o Grupo Ruase Praças,
Íoi quando vocês chegaram
no sinal, Eu acho, que tinha
13 anos. Eu aPrendi a ser
homemcomoGruPoRuas
e Praças. Os encontros em
que particiPei, marcaram mi-

nha vida. Eu quero dizer ao

Grupo Ruas e Praças muito obrigado
pela força e aos meus colegas, que

saiam dessa, Pois eu aPrendi muitas

coisas. E nunca vou deixar de ser um

meníno do GruPo Ruas e Praças. Eu
quefosereducddor",

Gláudio Antônio
Souza da Silva
(Nenê):

"Eu aprendi com o GruPo
Ruas e Praças a Plantar e a
íazer artesanato. O que eu
a ro mais importante no tra-
0..rho do Grupo é tiraros meni'
nos e meninas das ruas, Vo-
Éo gostam da gente.

O Sítio Capim de Cheiro Para mim foi

ótrmo. Com os ensinos, eu aprendi muito.

9O educadores me deram muitos conse'
'hos, eu não deixo de reconhecer o que

vocês lizeram por mím. E Por ísso que

admiro o meu Grupo Ruas e Praças".

Robento Pinheiro da Silva,
I 6 anosr vendedor de
pico!é:

Eu acho que o GruPo Ruas e Praças é um

lugar muito legal, que aiuda muitos meninos e

meninas a saírem dessa vida.

O Grupo iá me ajudou muito, em muitas coisas:

em voltar pftt casa, sair dessa vida de droga' Eu

? reconheço otrabalho que dei, mas também vocês me

{' aiudarammuito.Obrigadoeducadores, porteremmez 
aiudado a sairdessa vida".
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los de
tlova!

Jonge Zacaeias de
Oliveinar 22 anos'
limpador de carros

"No Grupo, eu mesentiaguardado por
vocês. Vocês eram a minha única referên'
ciae quando eu ia para o Sítio Caplm de
Cheiro eu estava longe da violência e de
toda malícia."

Gnistiano
Oliveina,
limpadon

Gomes de :

23 anos, :

de carnos

V
"Eu acho que o Grupo Ruas e Praças é

muito bom e Íeliz, e que ajuda muito aos
meninos e meninas que vivem nas ruas. E
em Capim de Cheíro, não Íalta alimenta-
ção, educação e felicidade".

êi
loâo Paulo Batista
le Souzar I6 anos:

'A minha primeira atividade loitazer
rm buraco para botarlixo, depois fuitirar
rhame, e pra mim foi bom, porque eu
rprendi a plantar. Capim de Cheiro, dá

':'::.'::?"T::::. .

Flávio
Banneto
Barnos,

I I anos:
"Eu aprendí

em Capim de
Cheiro, adesenhar,

fazer boneco de barro e
a'cuidar da horta.

Eu tenho muita saudade
do Sítio" Sonho com o Sítío e

sairde rua".



Falat Dudui!
A fundadora do Grupo Ruas e Praças, Maria de Lourdes silva

do Nascim ento (DuduÍ), falou ao jornal o Grito dos Meninos
e Meninas de Rua sobre os dez anos do Grupo'

, Como surgiu o GruPo Ruas e Praças?

- Surgiu em jutho de 1987. a partir da necessidacie

de : ;llender. com proPosta política pedagógica consis-

tente" aos meninos e meninas de rua do centro do Recife'

a Quem fazia Parte do GruPo na éPoca?

- Eramos três educadores: Marcos - que hoje educa

no Galpão de Santo Amaro. Luciene - da Fundac. e eu'

que fui convidada para compor a equipe. topei e aqui

estou até hoje.

" Qual o primeiro poDto da atuaçáo iunto aos

meninos e meninas?
- inic iamos o trabalho no cnzamento da rua do Sol'

ao iado dos Coneios. Lájá existia uma concentração de

meninos. que nos deram uma grande força' Num dos

primeiros dias^ por exemplo. faltou material para as

àções e" no dia seguinte^ os meninos tbram à Febem' por

conta própria. buscar material pra gente trabalhar' Fste

;bi o primeiro sinal de que estávamos fazendo algo

)ositivo. Estes meninos foram Roberto Gordo thoje

ros Educadores da Mâo Amiga). Miziúo (que ioi

.rabalhar em Sào Paulo) e Ediúo - assasinado na rua-

com uma pedrada na cabeça.

. O que mais lhe marcou nesse processo?

- Muins coisas foram marcantes" O envolvimento

Cos meninos nas ações^ as nossas inten'ençÔesjunto aos

órgãos governamentais e outros episódios. como nixn

dia em que Adriano, que sempre nos assessorou nos

disse que havia perigodo GRP se enihguir. Eu respondi

que não deixaria isso acontecer. E hoje, somos 14

educadores no Centro. mais quatro em Capim de Chei-

ro, além dos voluntários e das pessoas que contribuem

de forma sistemática e comprometida" Entre estes'

destaco Adriano^ Helena. Ratàel' Luis. Amaldo e outros

mais.
o O que signiíica Capim de Cheiro para você?

- É amenina dos olhos do GRP" E a possibilidade

queos meninos e meninas têm de se descobrire coúecer

os seus camiúos. Algumas pessoas já dizem que e uma

"ação inovadora". e isso nos dá um sentido muito grande

de responsabilidade. Os meninos e meninas o chamarr'

Ce "o sítio de nós", o quejá diz tudo.
o Quantos meninos e meninas já passaram pelo

SÍtio Capim de Cheiro?
- É dificil. responder. porqueantes cÍe se transfômrar

num espaço dirigido à Educação,já era frequentado pelos

meninos e meninas de rua e das favelas. Mas desde que

pÍLssou a ser uma experiência oÍicial de Educação' esti-

mamos que devam ter passado por lá cerca de 260

meninas e meninas.
o Qual o seu maior sonho hoje?

- É que. antes de completar vinte anos' o GRP e o

Sitio Capim de Cheiro não precisem mais existir' E uma

utopia? Mas é ela que nos dá tbrça para continuar'

i No mês de julho, foram assassinadas
, ^ - -^-.)- )^- -, ,-iao,4"''r '-'---' --

Zquantro crianÇas e adolescentes, do; ly1is'.
;- tÉs foram itendidos pelo Grupo Ruas e :

i eraças. *"r t7ry/1?:ryio sabemos' :
Porquê? Muito menos.

I ns i t horas da manhá do dia 29 de julho' 'i nos cheoou a notícia de que foi encontrado' ;
I em freniê à Assembléia Legislativa de Per- '
I Ããrorco, o corpo de um adõlescente, identi- :
I dade ionorada, cor negra, bala no peito direi- ;
I to, ooiãnoo na bela paisagem do Rio.Capiba- '
I ribe. Betrato cruel e real da nossa cldaoe" 'I Fomos tentar identificar, mas não o conhe- ;
I cíamos. O queÍazer? O que estávamos fazen- '
: ãoz õóro ãtguem vai cumprir as leis.desse l
j 

Municíoio. Eúoo ou País, se nem as viaturas :
I oo t fr,lU'estavam em funcionamento, para trans-'
: pããi; càrpo inerte de mais um Silva?! :

" ' Meninos e AdotescenÍesassassinados 1

Z no mês de lutho97: Alessandro (em Boa '
I Viaoem): Uó ha Rio Branco); Cristtano (na i

i pt"ç" úãciel Pinheirol e um desconhecido, ;
. na rua da Aurora. :
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